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Resumo 
 
A natureza oligotrófica de fungos melanizados indicam que são capazes de 
crescer em ambientes inóspitos e com escassez de nutrientes.  O objetivo da 
pesquisa foi caracterizar por análise bioquímica e molecular fungos 
melanizados obtidos de áreas e materiais poluídos por hidrocarbonetos 
(oficinas mecânicas: materiais utilizados e ambiente). Foram obtidos 22 
isolados, destes 72,72% foram pela técnica de flotação em óleo mineral. A 
maioria dos isolados apresentou oligotrofismo crescendo em concentrações 
elevadas de NaCl (0,0%, 2,5%, 5,0% e 10%), ampla faixa de pH (4-9) e 
temperatura (25ºC, 28ºC, 30ºC, 35ºC e 37ºC). Dos isolados, 15 apresentaram 
índice de emulsificação em 24h (E24) e 91% apresentou caráter hidrofóbico. 
  
 
A atividade enzimática de lacase foi detectada em 54,54% dos isolados. 
Todos os isolados apresentaram crescimento nos ensaios com BTX e também 
em óleo diesel e gasolina. Seis isolados foram selecionados, com base no 
maior potencial de degradação de hidrocarbonetos, para identificação 
molecular e análise filogenética. Foram identificados como Cladosporium sp. 
Cla-dosporium halotolerans, Família Cladosporiaceae e Exophiala sp. e 
Exophiala dermatitidis, Família Herpotrichiellaceae. Face ao potencial 
demonstrado, verificou-se que os isolados de fungos melanizados obtidos de 
ambientes poluídos por hidrocarbonetos suportam condições adversas de 
crescimento. Em adição, eles podem ser utilizados na biorremediaçãodesses 
ambientes. 
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